
Um telegrama do estran- a última vez, em vossa vida,
geiro noticía, como se fôsse que podeis falar».
um acontecimento banal, o E o camponês, levantan­
caso de um camponês de' do os olhos para o céu, dis­
Bonn, na Alemanha, que, se pausadamente:
tend� de perder a lingua, _ <Louvado seja, NosSQcorroida por �m ca�cro.' ano' Senhor Jesus Cristo :t.,
tes da operaçao, fOI avisado
pelo médico que, se tivesse I

��

algum desejo a expressar,
�

dissesse-o naquele instante,
B

·

porque, cortada a Iingua, arbaro cnme em
nunca mais poderia falar.
Lendo tal noticia, fiquei M· G·imaginando a angústia dêsse IDas erals

homem para dizer a sua úl­
tima palavra. O gesto, algu­
mas vezes, pode ser mais ex­

pressivo que a palavra. Ha,
mesmo, desejos que a boca RIO. 6 (Correio do Povo,
não diz e os olhos traem. A P. Alegre) - Informam de
expressão do olhar, quebrado Belo Horizonte que na cida­
de piedade ou de ternura, fu- de de Bambui o comercian-Realmente é de entusias- I Um armador não devia ter I reza e por poder ser traba-, mãos, adquiriu, em 1886 e I nu idade fecunda da obra de silantes de ódio ou de mal- te José Nunes, entrando tar­

mar a visão nítida e ampla unicamente a preocupação lhado por gente bruta», co- 1887, do Visconde de Bar- Antônio Martins Lage Filho, dade, vale mais do que todas de da noite em casa, encon­dêsse industrial; dêsse incan- do seu comércio. A visão de mo escrevia a seu pai, o co- bacena, as jazidas de carvão e que tem sido levada avan- as palavras. trou João de Sousa co-n suasâvel realizador, de caráter Antônio Martins Lage Filho mendador Lage, de quem foi de Santa Catarina e o porto te pelo seu sucessor, Sr. Hen- Entretanto, imagino o so- esposa.moderno e progressista, que era mais vasta; planejou a sócio até 1882. de Imbituba, que mais tar- rique Lage. A prosperidade, frimento daquele camponês, . .

é o Sr. Henrique Lage, pre- transformação da Ilha do O G d O' SA de se transformariam em verificada pelos melhoramen- .que ia falar pela última vez
Temendo as �onsequenclas

sidente da grande organiza- Viana num importante cen-
ran e rque eco

centros de produção e de tos conquistados pelo pro- na sua vida, para escolher e te �ua a�dacla, o d. Juan
ção Lage, que se dedica á tro industrial, dotando-a de Foi Antônio Martins Lage trabalho intenso. gresso, na secção gráfica da falar, naquela hora, o melhor,

UgIU, /u and� a ;a�ela,navegação, construções na- atividades produtoras que Filho quem mandou perfu- Em 1891, fundou a Com- Companhia Nacional de Na- pensamento, aquele que, tal-
mas, a o contínuo, di dovais, obras hidráulicas, Ia- panhia Nacional. de Navega- vegação Co�teira, é devida vez 'como o st

- armar com o preme ita o
, go o, nao pu- proposito de tirar vingança.bricação de aviões, agricul- ção Costeira, ideiada desde á operosidade admirristrati- desse ser compreendido.

tura, siderurgia, estradas de 18p, cujos planos delineara va que merece a mais franca Uma palavra de amor ou Retornando ali, João. de
ferro, mineração de carvão, a seu pai desde Viena, e admiração e estima de todos de amizade á esposa; um con- Sousa bateu á' porta, apa-
etc., sendo uma das m a is dêle foi a feliz escolha da aqueles que' conhecem pes- selho ou uma advertência ao recendo á janela para vêr

completas e importantes do Cruz de Malta para seu dis- soaimente o grande indus- filho amado; um agradeci- de quem se tratava, Adelí-
Brasil. tintivo e flâmula, na inves- trial armador, para quem, menta comovido ao médico, .na Sousa.
Não podemos deixar de tida ao progresso, afim de nenhum serviço deve ficar que o salvaria da morte; uma Perversamente, atirou ele

transcrever, da simpática re- que, ao lado da bandeira em meio ou simplesmente determinação que era forçoso contra Adelina cinco vezes,
vista <Cruz de Malta>, que auri-verde, singrasse os ma- iniciado, porque todos os cumprir; uma palavra de a queima roupa, prostrando-
é o orgão oficial dos funcio- res do Cruzeiro. a gloriosa empreendimentos, por serem consôlo a um infeliz ou de a quasi morta. Socorrida
nários das companhias da insígnia milenária dos cava- fundamentados e necessá- perdão a um inimigo. pelo marido e cinco filhos,
organização Lage, alguns da- leiros da inclita ordem, iça- rios, são levados a têrmo e Homem modesto, espírito a vitima poucos momentos

dos da mesma: da no primeiro navio da no- perduram por sua utilidade; profundamente cristão, sem teve de vida.
<Na galeria de retratos va ernprêsa, o <Itapemas , a assim, modificações, acrésci- desejos ou ambições desme- Enquanto isso se passava,

existente na ampla sala da 7 de fevereiro de 1891 >. mos, aquisições acertadas, didas.. recebeu o aviso do acorreram ao local. Wilson
diretoria da Companhia Na- Têm sido imensas as 0- concorrem dia a dia, para o médico com a serena resigna- da Silva, irmão de Adelina,
cional de Navegação Costei- bras feitas em pról do pro- aperfeiçoamento das oficinas ção dos que caminham para e outras pessoas, que toma-
ra; onde se alinham os Lá- gresso da nação, serviços tipográficas da

-

Ilha do Via- a bondade perfeita. rarn imediata desforra, ma-

ges de três gerações, sobre- que não podiam ter sido na e a sua atividade e ef i- «Se tendes algum desejo a tando João de Sousa á ba-
sai, entre eles, a figura enér- conseguidos sem uma dire-I ciência, e, consequentemen- exprimir, fazei-o agora - dis- la. Não satisfeitos, esmaga-
gica de Antônio Martins La- ção racional, sem a conti- te para a sua ampliação. se-lhe o médico - porque é ram-Ihe a cabeça atijoladas.
ge Filho, terceiro do nome,
o iniciador dessa pujante
realização industrial que é
hoj e a organização Lage, con­
j unto articulado de

.

ernpreen­
dimentos arrojados que ele­
vam 0 nome do Brasil e vie­
ram dotar a economia nacio-
-nal de novos' surtos. de pro­
gresso.
-

Os que com êle viveram,
e são muitos os que ainda
trabalham nas múltiplas ati­
vidades que a dinâmica ação
de Henrique Lage

-

superín- aos poucos o emancipassem I rar o' grande dique sêco, pa-
tende-e ajusta, referem que

da dependência da contribui- ra grandes navlos, e alí men­

era dotado de inteligência ção estrangeira para a con- tau oficinas modelares, com

lúcida, espírito prático e em- servação e suprimento dos instalações elétricas que fo­

preendedor, e de uma habi- seus navios.
.

ram as primeiras no gênero,
lídade e tenacidade que a Referiu que, visitando, em nó Brasil, para o fábrica de

faziam chegar a seus fins a '1873, a Exposição de Viena, todos os artefatos relaciona­

despeitadas maiores dificul- chamou-lhe a atenção 'cum dos com a construção naval.

dades. Observador, viajado, furador de minas e pedrei- Com seu saudoso irmão,
,

conhecedor dos homens e das ras, maquinismo riquíssimo Alfredo Lage, que. com .êle
coisas, .

tinha tudo por si. por sua simplicidade e ligei- integrava a firma Lage Ir-

IA última palavra
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Organização odelar Duma
Cas-a Importante

Matou a mulher do
outro e Foi morto

SR. Hl::NRIQUE LAGE

DENUNCIA CONTRA O
diretor

,-

da -Casa Hoepcke
RIO, 4, - Como incurso

Dez milhões de delares reservados para essa aqulslçao
- Um

comunicado da Bolsa de Mercadorias da Bafa

no crime 'contra a economia

popular, foi ontem-denuncia
do ao ministro Barros Bar­
reto, presidente do Tribunal
de Segurança, o Barão von

Wangenheim, . diretor-presi­
dente da Sociedade Anôni­
ma Carlos Hoepcke, de Flo­
rlanópelis, Santa Catarina.
A denuncia, firmada pelo

procurador..adiunto sr. Leite
e Oiticica, está assim redi­

gida:
«O procurador adjunto. no

fim .desta assinado, usando
das atribuíções que lhe con­

fere o art. 3°. do decreto-lei
n, 414, de 8 de junho de
1938, 'classifica no art. 3°. n.
111, dó decreto-lei n. 869,
de 18 de novembro de 1938,
o crime em que está incurso

o Barão Dietrich von Wan­
genheím, nascido na Ale­
manha e naturalizàdo bra­
sileiro. residente á rua Bo­
caíuva n. 42, Florianópolis,

capital do Estado de Santa ferír+lucros desproporciona-I zes dos Estados do Brasil e
Catarina, diretor-presidente dos.. de Santa Catarina monta­
da Sociedade Anônima <Car- Ouvido' -o acusado, escla- vam a 274,066 kgs., restan­
los Hoepcke>, estabelecida receu o engano havido na do um saldo disponivel de
com industria de pregos cRi- transmissão do telegrama, 63,065 kgs. de materia pri­
ta Maria> e requer- se faça. juntando a certidão do De- ma e de pregos, vendo-se a
contra êle o respectivo pro- partamento dos Correios e firma na impossibilidade de
cesso para os devidos fins e Telegrafas, que provou a sua atender a novos pedidos,
com observancia das forma- iustiftcativa. porquanto o arame liso, usa­
lidades legais>. . As declarações dos em- do na fabricação, era impor-
Declarada a guerra na pregados da sociedade e do tado da Alemanha, um dos

Europa, o acusado telegra- diretor-secretário confirmam paizes em guerra:
fou aos representantes da fá- o engano nos dizeres das or-' O depoimento do acusado
brica ao norte do Brasil, dens transmitidas pelos tele- deixa, entretanto, tranpare­
suspendendo a venda de pre- gramas de fls. 5 a 8 dos au- cer que, em Florianópolis,
gos cRita Maria � até segun- tos documentos determina- houve majoração nos preços
da ordem. Chegou êsse tele- dores da abertura do inqué- dos produtos da sua indus­
grama ao seu destino com a rito. tria, em consequência .da de­
substituição da palavra <Pre- O laudo pericial de fls. 22 claração da guerra; sôbre
gos s por «Preços>, dando a a 25 concluiu pela afirmati- mercadorias lá manufatura­
impressão que se ordenava o va de que os telegramas alu- das e tanto que disse no fi.
arbitrário aumento dessa .dem claramente a palavra nal das suas . declarações:
mercadoria de primeira ne- <Pregos» e que o stock de <que a casa põe, desde já á
cessídade para as constru- arame liso e de pregos já disposição dos, freguezes a

ções só pela declaração da manufaturados subia ao to- diferença: para mais que foi
guerra. aproveitando-se o tal de 337.111. kgs. e os cobrada em algumas parti­
acusado desea situação aflí- compromissos para a entre- das, de mercadorias vendidas
tiva para, ilicitamente, au- ga dêsse produto aos fregue- depois do dia primeiro do

corrente mês.
A restituição a que se

propõe o delinquente para
reparação da sua culpa não
a apaga, mas, apenas, a

atenua. - (a) Francisco
Paula Leite e Oiticica F ilho>.

O processo, que tem o n.
851, foi distribuído, para o

respectivo julgamento ao

juiz Pedro- Borges.

OS ESTADOS UNIDOS ESTÃO
manganês brasileirointeressados -no

BAHIA. (Agencia Nacio- I Estado que se procure de-, menta aos mercados dos E�D
nal -:- Brasil) - A �olsa d.e senv.ol.v�r as suas grandes tados Unidos da Arneríca do

Mercadorias da Bala publi- possibilidades do forneci- do Norte.
ca um comunicado informan­
do que o govêrno da Ameri­
ca do Norte se achava inte-
ressado na obtenção de gran-

'/0des reservas de manganês,
tendo para isso aberto o cre­

dito de dez milhões de dola­
.res, ou sejam cerca de du­
zentos mil contos em nossa

moeda. Acrescenta o comu­
nicado que o problema do
manganês deve interessar á RIO. (A. N. - Brasil) -lo desembargador corregedor.
Bala e ao Brasil, pois os be- A comissão encarregada pelo As camaras do Tribunal so­

Jigerantes incluíram aquele,ministro da Justiça de adap- frerão grandes alterações,
I minério como contrabando tar o novo Codígo do Proces- desaparecendo as de agravos.
de guerra. Em consequencia so/Cívíl á vida judiciaria do

disso, sómente a Baía e oU-' país vem realizando prolon-
tros EstadQs do Brasil, on- gados estudos.
de existem jazidas de man- Radical transformação vai
ganês, estão em condições sofr.er a íustiça, na sua ar­

de suprir o govêrnQ norte- ganização judieiarifl, PQr fôr­
americano. 'ça da aplicação do novo Co-

Acontece ain<;ia que, de- digo; já de�retado, e que �n­
vida á situação européia. o trar� em vigor em fev�relro

manganês da India, da Cos� proxlmo.
ta ,do Ouro e da União S\.II O Tribunal de Apelação

,
Africana não' tem transporte do Distrito Federal será re­

garantido. Conclue o comu­

nicado da Bolsa de Merca­
dorias da Baía ser, portanto,
de ifli1od� slc�ncç pilri estç

novo Codigo do Processo Civil
Importantes alterações na

• N

orgernzeçac judiciaria do País
Haverá somente as Cama­

ras de Apelações Criminais
e as de Apelações Civis. NãJ
haverá mais, em todo o país,

distinção. entre juizes e pre- 1 fez no miriisterie publico,
tores. onde os promotores adi mtos
Todos serão iuizes de di- passaram tambem 8" premo­

reito, a exemplo do que se tores publicas Os atuais su­

plentes de pretor passarão a

ser juizes substitutos, com

função indistil'lta iunto �os

juiZOS unificados: varas e

antigas pretorias celebrarão
casamentos.

Esperado um feliz
acontecimento
ROMA, 1 (Havas, agencia

f.rancesa) .

- Anuncia-se ofi·
cialmente que um feliz acon­

tecimentQ é esperado dentro
c.ie quatro meses na Casa do
Principe de Piemonte.

modelado, devendo entfsr

para o Conselho de justiça
m�i� \Im membro, que �erâ

J()U �a§ada ()u viuva'l
RIO, 8 � Esteve na reda- era casada OLt viuva, e es- uma carta e desapareceu sem

ção de um verpertino a sra. c1arecendo melhor o seu (;;a- jamais dar 1íl0ticias suas. J fi
Leonor Pereira de Sousa, 60, contou: «Casei-me, em corri até os cemiterios ca­

com 43 ãnos, paulista, decla- 1916, com Henrique Her- rio�as, mas inutilmente. Nil'l­

rando que; tendo desapare- man, de nacionaliClade iOgie- guem sabe de Henrique Her­
cido o seu marido, em 1923, sa, pessoa que, si ainda es-

mano Para governo da 'mi�
vivia ha muito tempo na tá viva, conta 45' anos de

d 'd d F I'
.. _. . nha propria vida civil, recor-

ignorancia do seu esta o. I a e. e Izes, estivemos 1un- ,. . .

Não podia explicar, mesmo {tos até 1923, quando fui ro a Imprensa para petgun-

nos dOli:umentos ofi�iais! si abandonada, Herman deixou· tal'; 50\,! �asacja o� v iuva 7 it.

Quet:em uma estatua -ao

de Aviação"
"Pai

RIO, 7 (Agencia Nacional c:ias para que a' Prefeitura
Brasileira) � O Ministro da trabalhe para o levantamen­
ViaQdo enviou aO pr-efeito>um to da estatua de Santos Ou·
ofiçio aólicitando pfoviden- mont, n� praia do Russel,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A tua môdica contribuição mensal, como soei o da
"Associação Beneficencia Lagunense", irá formar
o vultoso capital necessario â edificação do grande
ASIL.O CE IVIENOICIDADE
ainda não contribues, associa-te hoje mesmo

fi
II

para refugio da velhice desamparada. Si

Felicitações r c
Os casais Mario Matos e I e Francisco Figueirêdo; Divo I DE ORLEANS: - Dr. An­

exma. esposa, Francisco Ga- Teixeira e familia; Alvaro e tonio Mussi e dra. Wladis
10 e exma. esposa, bem como Rute;' Alvaro Silveira e se- Mussi.
os nubentes Estevam Galo e, nhora; João Remor; Manuel FLORIANOPOLlS: - Vanda
Adelaide Matos, receberam Pinho e família. E! Arlete Schneider.
telegramas, fonogramas, car­
tas e cartões de parabens, PARA ESTEVAM GALO E
das seguintes pessôas:
DE FLORIANOPOLIS. - In­

terventor dr. Nereu Ramos Ruben Ulisséia e senhora;
e senhora; Fernando Macha- Francisco Cabral; Germano
do e senhora; Leiena, Maria Doner e farmlia; Juca Ca­

da Graça e Cesar Seára; bral e familia; Marina e

Arlete e Vanda; Otavio Shie- Heitor Teixeira; João Tomaz
fler e familia; Vitor Busch de Sousa e familia; Florinha
e familia; Mario Lacombe e e filhos; Germano Doner,
senhora; Gasparino, Belíca diretor do Ginasio Lagunen- RIO DO SUL: - Boaven-

Jocelina, Maria e Ubiratam se; Clara e Rubi Teixeira; dr. tura Melo e familia.

Dutra; Olguinha; Maria do João Savio Siqueira; Fran- LARANJEIRAS: - Floano

Carmo; cisco Fígueírêdo e senhora; J. da Silva.

TIjUCAS. -, Córa Laus: Viuva Esaú Marques e filhos;
fei G' d T PRESENTES DE NUPCIAS

BLUMENAU. _ Belínha e
pre eito iocon o asso e

familia; Ziza e Dadí Duarte;
Osvaldo Espindola; João Me- Uma coleção de cristal ro-

Ido Severino Duarte; Vanda
deiros e famllia; Celso e Iêta sa, do dr. Antonio Mussi e

e Antonio Amandio; Vitorio
Rila; Mario Melo e senhora; senhora; uma dita verde, pa-

e esposa; Luiz Severino e

ORLEAN,S. - Doutora Wla- h S d NOra vinho de mesa, do sr.
sen ora; i nei oceti; on-

dys Mussi e dr. Antonio ga e Nelí; Alaide; Nice e
Mosael da SI ilveira e sen�o-

MUSSi", V P h FIZ 1 ra; um ga heteiro japonês,
era in o; ami ia anela;

LAURO MULER. - Schrni- J
_

C Ih f '1' J
de Pompilio Bento e senho­

oao arva o e arm Ia; oa-
ra: serviço para licor, do sr.

thausen e senhora; na e João Mussi; Ricardo e Oliveiro de Freitas e senho-
NITEROI. - Familia Nai- familia; Alcantara Filho e

ra; um galheteiro chinês, do
10r; senhora; Familia Franklin

sr. Kurt Frasleir e senhora;
COCAL. - Didi e Otavio; Pereira; Liege e Carlos Bes-

uma <bomboniére> chinêsa,
sa; loca e Edite; Arnoldo MHAMONIA. - Dr. V, inicius de Cecilia Melo atos; umTeixeira' e senhora; «Bola

de Oliveira, Constancia Frei- 01 serviço para frutas, de JoséBranca»; dr. João de i-
tas e dr. Ricarte Freitas e Francisco da Silva e senho-

veira e familia.
senhora; ra; um galheteiro japonês,
,ITAjAI. - Dr. Alcebíades A FRANCISCO GALO E

de Antonio Batista; um ga-

e familia; Teodoro Schefler lheteiro chinês, de Francis-

e família: Nelson e familia; SENHORA co Pedone e senhora; um
prato de cristal-vinhatico

RIO DE JANEIRO. - João Franklin Pereira e familia. para torta, de Nilor Rolin e
Rocha e familia; Ernesto La- senhora; um estojo para toí-
combe; Alaide e José Neves;

CARTAS E CARTÕES lere, de Estelínha Melo Ma-
Estela e Abelardo; Luiz Fon-

tos; um galheteiro japonês,
seca e senhora; dr.i j osé Fiu- DE LAGUNA. __ Professor de Franklin Pereira e fami-
za da Rocha e senhora; dr.

J B 1 r b I 's 1 lia', um estojo para costura,Francisco Galoti e senhora; oaquim rasi .....a rar, au

Ulisséia, Carlos Remor e fa- de Dulce Melo Matos; um
SÃo PAULO. - Tito; Mes- milia, Alexandre Matos Ban- pratinho para frutas, de Vir-

sías Vilar e Rizzo; darra e senhora, Leonardo gilia Ferreira; um iôgo de
CRESCIUMA. - Dorací e Petreli e senhora, José Gou- toalhas de mêsa, de Paulo

Olavo; Dr. Chenaud, Robe- lart Rolin e senhora; Volnei Calil e senhora; um lícoreiro,
lia e dr. Henrique Müler; deOliveira, RodolfoWeickert de Maria Ligia de Oliveira;
Erotildes Prates; Abilio

paU-I e senhora, Otavio Lebarben- um par de toalhas para adôr­
lo e senhora; chon e senhora, Maria Ligia no, feita a mão, de Maria

TUBARÃO. - Marcolino de Oliveira, Franklin Ma- Rodriges de Arauio; uma gar­
Cabral e familia; Osní, Be- ximo Pereira e família, Ma- rafa de charnpagne, de Vol­
lica e Salvador; Ataliba: ria José Lemos, Adelía e nei de Oliveira; uma colcha

JOINVILE. - Nida e Ita- Vida"Cabral Varejão, Paulo de sêda az�l, _de.Quitíta �o-Imar; Adalberto e família; I e Ines Gruner, Kurt e
_

se- laço de Oliveira; um. servi�o
I _ S

.

S nhora, Pompilio Bento e se- para saladas, de cristal cor

f MI��:�B� 'j' a�lo l�c� I nhora, Virgilia Ferreira, sra. -de vinho, de Jurema Men-
e arm Ia, tacuio arva o,

'I M
.

R d
.

de Araui donça; um serviço para sa-
lnocencia e Neco: Dario e

I ana o rigues e rauio, '. '

f ·1" J . S h .� Tufi Matar e senhora, José ladas, cristal verde, de Díb
, almi I�'M o)Cd. dC mltfz e .)�e� e Aida da Silva, Jurema e Mussi e senhora; um par de
n 1o�a, e_ quia es e arm la,

Armando, Antonio Batista dEI jarrões para flôres, de Dano
Racine Leite e senhora.

. Silva e senhora, Paulo Calil Gomes de Carvalho; uma
-RIO .�RANDE. -: J osefm�: I e senhora, Beatriz de Araujo cremeira, de J osé �olin e s.e­Lucrecia; Margarida e Ht:I, Melo, Jandira Rodrigues da nhora; uma saladeira de CrIS­

tor; dr._ AnneUa e senhora; Rosa, Díb Mussi e família, tal, de Tufi Matar e senho­
lv1:a�alhaes; F�utuos� e Ia- Francisco Pedone e família, ra; um prato para 'doces, de
mlll�� Leo��ddo RI��ra e D�rio Gomes de Carvalho, Córa Rocha; um prato para
fumilia; Beirão e Iamllia; Nilor Rolin e Dinorá, Dulce dôces, de Floriano de Me-

LAGUNA. - Otavio Bessa Matos Rolin, Estela Matos lo Matos; uma <bomboniére s

e familia: Rubi Teixeira e Müler, Pedro Rocha e Córa.: de grande estilo, de João
familia; dr. Enéas Queiroz Mario e Cerise, Dario Cu- Müler e senhora; uma fru­
e familia; Petreli e senhora; nha e senhora, Joana Joani teíra de grande estilo, de
Germano Doner, Diretor do e familia, Paulo Gruner e Otavio Lebarbenchon e se­

Ginasio Lagunense; Valter senhora, Antonio Medeiros e nhora; um aparelho de café,
Baungarten e senhora; Ru- familia.

'

estilo japonês, de Alexandri­
ben Ulisséia e senhora; Ata·
liba Brasil e familia; Anto­
nio Baião e senhora; Pedro
Sergio Mendonça e senhora;
Paulo Mendonça e senhora;
dr. Paulo Carneiro e senho­
ra; Sadí Candemil e familia;
Tancredo Pinto e familia;
V ida Guilherme e familia;
F rancelina Martins; Carlos
Bessa; Erlindo Amboni e fa­
milia; dr. Sá Rocha; Dib
Mussi e familia; Giocondo
Tasso e senhora; Selva, Nini
e Ivo Pimentel; Alice Tei­
ceira e filhos; Joca e Edite;
dr. João de Oliveira; Fran.
klin Pereira e familia; Ni­
nita Carneiro; Saul Ulisséia;
Frcmcisco e Nelia Pinho; OM­
vio Carneiro e familia; Cte.
Moreira, Luiz Costa e fami­
lia; Donga e Nelí Pinho;
Humberto Zanela e familía;
Romeu Ulisséia; Antunes Ne­
to e familia; Leandro Cripa
t:. familia; Dorá e R.enato
Ulisséia; LUIZ Remor e fa­
mi:iA; Paulo Calil e familia;
Q,iTia e 'Gil l,Jngareti; Laura

hAjAI: - Sadí e Nair
Magalhães.

HAMONIA: - Celio e Elia­
ne Rolin.
RIO DE JANEIRO: - CeI.

João Pinho e senhora, dr,
Francisco Galoti e senhora,
João Rocha e senhora, Luiz
Fonseca e senhora, dr. José
Fiuza da Rocha e senhora.

SENHORA

OCIAI
��o�:;M��s �:��aj�i�S� sl� IICA R I 'DA D' ElILelia Lebarbenchon; um por-
ta ioias, de Beatriz Rodrí-]
gues Melo; um porta- ioias, Ide Cerise Rolin Remor; um
castiçal eletrico, fina peça,
de Vanda e Arlete Schnei­
der; um jôgo de toalhas de­
coradas a pincel, de Dulce
Matos Rolin; uma mascote de
crochê, fino trabalho a mão,
de Adelia e Vida Varejão;
um serviço para salada de
frutas, de Rodolfo Weickert
e senhora; um prato para tor­

ta, de cristal vinbatico, de
Leonardo Petreli e senhora;
um prato para torta, de Abi­
lio Lemos e senhora; umaf

pulseira com brilhantes, de
Francisco Galo e senhora;
uma imagem de Santa Te­
resinha e um pregador com

brilhantes, de Mario Matos
e senhora; uma toalha de
mêsa, fino trabalho a mão
de Elvira Woloska.

idas

Ha sentimentos vários nalma humana,
Alguns são vis, os outres são mais nobres;
E um dos mais belos, nesta lide insana,
E' a cariddade que se faz aos pobres.

com RICHARD GREENE, NAN­
CY KELLY, PRESTON FOSTER,
GEORGE BANCROFT, SLIM SU­

MERVILE e JOHN CARRADINE.
Um capitulo emocionante

da guerra que está sendo
descrito pela primeira vez!
Patrulheiros americanos do

Atlantico... Homens que se

tornaram herois desconheci­
dos, protegendo milhares de

Não sejas duro, lembra-te, porém, vidas contra a furia terrivel

I I dos sinistros submarinos!
,

Que um dia podes precisar tambem, PATRULHA SUBMARI-
E não terás quem te ofereça um Pão! NA. é um ótimo filme, que _

II' II
o lider dos cinemas do sul,'

AUGUSTO PORTUGAL exibe hoje, em duas sessões.

_,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii� ,.;:i *

Tu, que perante altares te descobres,
E ao templo rico vens cantar hosana,
Por que motivo ao coração encobres
Esta v-irtude bela e soberana?

• *

FLORES

Das exmas . sras. donas
Ninita Carneiro, Florinda
Rolin Schifler, Lília Mar­
ques, Rosinha Laranjeira,
Alice J oaní e senhorita Ju­
rema Mendonça

XAROPE RAULIVEIRA
ANGICO, TOLÚ E GUACO .

PEITORAL CATARINENSE
FABR [CANTE:

RAULlNO HORN fERRO

Por que tu gastas pelos vãos ornatos,
O que podias dar aos orfanatos,
E ao cego tropego que estende a mão?

NASCIMENTOS I DIA 17 o sr. Alvaro Cu­
nha; a exrna. sra. d. Isaura

O sr. Edgar Corrêa Rocha Prates, esposa do sr. Eroti­
e sua exma. esposa, d. Au- des Prates; a exma. sra. d.
gusta Bopré Rocha estão de Maria Machado Sobrinha, de
parabéns com o nascimento Tubarão.

'

do seu primogenito que tomou DIA 18, a senhorita Safira
o nome de Newton. Carvalho, filha do sr. João

* *. * Clemente de Carvalho; o me­
nino Jairo de Oliveira, filho
do sr. Julio Marcondes de
Oliveira.

ANIVERSARIOS
Fez anos:

DIA7, osr. Fontoura Bor-

ges, residente em Porto
Alegre.

•

VIAJANTES
Acompanhado' ,de sua

exma. esposa, d. Marieta
Cabral Mendonça, seguiu
para Porto Alegre, terça fei­
ra ultima, o sr. Pedro Ser­
gio _Mendonça, comerciante
local.

* • *

Recomendado especialmente
para Crianças de Peito

e Velhos.
Contra ROUQUIDÃO, DE-

FLUXOS e TOSSES.

Espectorante netevel.
DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL­
VA MEDEIROS -- FMMRCIR ME·

DEmOS .- LAGUNA

Fazem anos:

HOJE, o sr. Orlando Pi­
res; a exma. sra, d. 'Horme­
zinda Ferreira Carriço, do
Rio de Janeiro; o sr. João
Batista Filho, da Figueira.
AMANHÃ, a exma. sra. d.

Rute Candemil Nunes, espo­
sa- do sr. Alvaro Nunes; o sr.

Valdemar Burigo; o sr. Se­
mi Matar; a exma. sra. d.
I sabei Constantína de Jesus.
DIA 14, a senhorita Elza

Capanema; a exrna. sra d.
Ernestina Peressoni Castro,
esposa do sr. Pedro Castro,
de Tubarão; o sr. Eduardo
de Bem.
DIA 15, o jovem Jader

Cunha, filho do sr. Dario
Cunha; a exma. sra. d. Ru­
te Roberg Siqueira; a exma

sra, d. Carlota de Sousa, es­

posa do sr. Danubio Seru­
lio de Sousa, do Rio Deser­
to; a exma. sra. d. Isaura
Luciano "Cardoso, esposa do
sr. João Cardoso, do Barro
Branco.
DIA 16, a senhorita Con­

suelo Teixeira; a exma. sra. d.
Alice J oani Tasso; a exma.

sra. d. Adelia Ferreira da
Rosa; o sr. Enéas de SOlsa;
o menino Aroldo Pinho; o

sr. Jubal Ribeiro dos Santos.

Viajou para o Rio de J a­
neiro, o sr. Paulo Calil, pro­
prietario da loja «O Paraíso>.

* • *

CASAMENTOS

Com a senhorita Jocelina
Dutra; dileta filha do sr

Gasparino Outra e de sua

exma. esposa d. Belisaria
Dutra, consorciou-se a 8 do
corrente, em Florianopolis, o
sr. José Búchele dos Santos.
da marinha mercante, A
cerimonia realizou-se na resi­
dencia dos genitores da noiva.

* * *

Consorciou-se civil e reli­
giosamente, nesta cidade, dia
8 de N o vem b r o, com a

se n h or i t a Edla Wendau­
sen,o sr. Lauro Barreto, co­
merciante em Novo Palermo
e muito conhecido nesta ci­
dade, onde j á comerciou e

desfrutava inumeras a m i -

zades.,

o NOVO PARAIZO PREPARA.SE
O NATAL está caminhando e os dias de Bêias Festas não tardarão a chegar e o PARAIZO, o castelo das casas boàs, recebeu um for·
midavel sortimento de seda, de diversas qualidades, com lindas padronagens e cativantes flores, produto das maiores fabricas do Brasil

A oportunidade é bôa, caro amigo e cavalheiro, para conquistar a amizade de sua bela garotinha, oferecendo-lhe um lindo presente de
corte de seda do PARAIZO. E o sr, chefe de familia quando necessitar a alegria no seu lar e no seu bolso - venha ao PARAIZO,

pois só ele lhe poderá oferecer alegria tal a beleza dos seus artigos e baratilho nos seus preços, fazendo economia no seu bolso.

Os queridos noivos, com certeza estão prorrogando o tempo, por ser dificilima a situação financeira. Pois acon­
selho-os a que venham ao 1)4.Il2AIZ(). A Noiva sairá pronta, com 60$000, e o noivo com a mesma im­

,

portancia. As futuras estrelinhas, que vem chegando de Além, ha para vesti-las milhares de
" retalhos no � () V () J)A 12 A I Z () •

t=aze quantf) antes uma vi�ita� que () VAI2ÁIZf) te espera

Abr-aç()§ df) amh!{) •• PAULO CALIL

J'ta. -Cata�ina
.-.-.-.�.
( P""RJ)r P""RTIC/P""ç:õe.r i
S Of NOIVI)(DO. c ,,<.r/.llME 11- 1
, TO.NIX,sC'IMENTo. ETC •• •

f PRoculH Ji. � t12==========:1=1================:1====,:=,:';1=,====':=°1':='=°===='===7::':='='=====°:=21:7;:1:-::=========="=========================-;11 ��:���!f>,��O�.���l

DIVE.RSÕES

Cine-Pálace
O Cine Pálace focalizará

hoje, em duas sessões, ás-6
e 8 horas, a super-produção
da Fox;

Patrulha Submarina

Companhia Nacional de
Comedias RIBEIRO

CAN€ELA
Extreou, no palco do clu­

be Blondin, dia 7 do corren­

te, a companhia Nacional
de Comedias «Ribeiro Can­
cela», que pela terceira vez,
visita esta cidade.
Como das outras vezes,

tem alcançado sucesso, as

representações levadas a

efeito, pelos artistas da
companhia. "

_

No dia 'da extrêa sublu"'"
á cena a comedia, em 3 atos,
"Quanto Vale Uma Mu­
lher>, sendo representadas
nas noite seguintes as peças:
O Hospede do Quarto na. 2,
O Divino Perfume, As Três
Marias e Gente Complicada"
todas e s tas; c o m e d i a s
o b t i ver a m grande exito,
recebendo ao t e r m i n a r ,

'

muitas palmas da assisten­
cia.
Após as exibições das co­

medias, eram levadas á cêna
a tos variados, que tam­

bem eram bastante' aplaudi­
dos.
Para hoje, em rnatinêe, ás ','

3 horas, está anunciado, a

conhecida comedia em 3
atos: O Feitiço, de Oduval­
do Viana.
Á noite, será a ultima

função, pois a companhia,
parte amanhã para Tubarão,
onde dará tambem uma se­

rie de espetáculos.
Como despedida, será le­

vada á cêna, a grandiosa
comedia em 3 atos: DI.,
VORCIADOS, finalizando a

noitada, com um bem orga->
nizado ato variado, no qual
tomam parte todos os artis·
tas da companhia, da qual
fazem parte: Ribeiro Cance­
la, Dario Cardoso, Trajano
Vital. Artl"f Lessa, Luiz Sal­
vador, Carlos Cancela, Re­
née BeU. Rosa Moreno,
Noráh Fortes, Nair Lessá,
Iná e Emi Vital, Helena
Rustky e outros.

�xxXXtxxxxxxxxxxxx.

Casa a venda
VENDE-SE uma excelen�

te casa para moradia, situada
á Praça Lauro Müler, na. 7,
nesta cidade, bem perto do
Grupo Escolar «Jeronimo
Coelho» e do Centro de Sau.
de. Grande quintal com por­
tão á rua Sto. Antonio.
Trata-se comJoão Baião,

em Flor'ianopolís, Largo 13
de Maio, 23.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 12 de Novembro de 1939 J

o nosso
Amodalidade mais bela da

religião é, por certo, aquela
que se baseia na caridade e

no amôr ao. proximo. Qual­
quer que seja a seita ou dou­
trina perde, consideravel­
mente, no brilho e na pro­
jeção, se não fôr alicerçada
nessa' virtude,
É por ela, também, que

se avalia o carater e a bon­
dade de um povo. As obras
pias de uma cidade falam­
nos; eloquentemente, dos sen­
timentos da sua população,
Ocorre-nos estes ligeiros

_
comentarias a oportunidade
do assunto,

Os habitantes da Laguna,
num gesto que muito os

enobrece, vêm corresponden­
do, pressurosamente, o apêlo
das senhoras que os procu­
ram solicitando um auxilio
para a construção já inicia­

da,
. do Asilo de Mendicidade

da Laguna. Ricos e remedia­
dos, pobres até, todos dão
com prazer a prenda ou a

esmola que reverterá em pe­
dra, tijolo, madeira ou Gal

para o edificio do Asilo que
abrigará os desprotegidos
da sorte,

Registar tal fato é enal­
tecer () que de mais beló
possue o coração humano, o

r

povo é caridoso'
sentimento que mais o �pro-l dep.ó,�to feito nas graças do
xima de Deus: - a caridade Altissimo para que a recorn­

para com o próximo.
.

pensa lhes seja, na terra, du-
E os nossos conterraneos plicada com juros altos, e,

assim bem o compreendem! na eternidade, com as ben­
A dádiva que oferecem é çãos de Deus.

« VOLTEI ESTOU AQUI

B
·

V d ·0 QUE É QUE HA?»

ar-rrga er e Conforme prometí ha mui- E()la Uranca
t t .

to, inicío, hoje, nesta folha,
empa a novamen e- cronicas referentes ao nosso

carnav�L Talvez não seja do
I

Este glorioso cordão rea-

Desta vez foi corn o Sul Catarinense conhecimento de todos os briu, tambem, dia 8 do cor­

�resados leitores, que, a fo- rente, sua séde que, todos os
lia desta vez vem cedo De anos, sofrerá uma sensivel
hoj� ha al�uns dias, o «3.de remodelação. O Bola Bran-de mais re- MaIO�, sociedade recreativa ca que conta em suas filei­
do arrabalde do Magalhães, ras com 50 foliões de reno­
promoverá os seus retumban- me, saberá, por certo, man­
tes e costumeiros bailes á ter-se no seu posto de lider
fantasia, Não é verdade, seu do nosso carnaval,
Brum ? Entre os multiplos assun-
Outro fato digno de men- tos discutidos e ventilados

ção é o que se refere aos na séde do cordão bam-bam­
<Respingados», s o c iedade bam, veiu á baila o do grito
carn�valesca tan;bem ?OMa- de carnaval. que esse bloco
galh.aes, ,que apo� dOIS a�os I pretende dar no dia 26 de
de silencio, reabrIU. �ua sed,e dezembro, por ocasião de seu

a, � do corrente, �flm de 1- 4°, aniverssario de fundação,
mciar os preparativos para O Bola Branca oferecerá aos
os folguedos � o m e s c os. carnavalescos lagunenses inu­
T,ran:_crevo abaixo. a .comu- meras surpresas e diversas no­
mca?ao q�e me fOI .felta �e- vidades, lançando, tambem
Ia ?lretorIa dessa simpatrca I as novíssimas musicas do
sociedade. proximo reinado de Momo.
- <Ilrno. sr. Folião n-. 8. Bem se vê que neste car-

Nesta, Dado o interesse de naval todos vão «entrar de
V, S, por tudo que diz res- colhér» somente o nosso
peito a? carnaval lagunense, amigo Bola Preta, até agora.
pas�arel a con;entar a festa não deu um ar de. sua graça.
r�altzada na sede do�. «Re�-I Ora seu Bola Preta, avie-se!
píngados>, em regosijo ao 1- Você está aí, prá da o téco?
nlCIO da reconstrução de sua Olha que eu' peço marraio '

tenda de trabalho, que 'trans-] hein.i.
•

correu do seguinte modo: -
o

Precisamente ás 8 horas da FOLIAO N • 8
manhã, o Presidente, sr. Ju- :;::::=':;:=;;=;=:;=:=; ==,= = =,=,0:;=; ; :; ;;; a
ca Caetano, juntamente com

II � I!ir\ 11= IIII=TIf'os demais companheiros da 1'1 ,Llftr.1II-ILL ......
diretoria e da Comissão de
Trabalho, hastearam a ban­
deira, dando por iniciado os

referidos serviços. Em segui­
da, foram servidos licores e

aperitivos, fazendo-se ouvir,
nesta ocasião, os srs. Anto­
nio Faísca, Híran Pires. E�
rico Machado e J esael Perei­
ra Bento, que discorreram
sobre a finalidade da reunião
e tradição do nosso clube. (111XIIIXIUII111.IIIU
Para encerrar r. tirar· o ca-

rater solene que estava' to­
mando a festlnha intima, fa­
lou o sr. João Ezequiel que
agradeceu a presença de to­

O ótimo <half colored>, nos disse a mesma coisa dos, bem assim as referen-
que SALAME. cias que os oradores tive- NA-O T'USSA Q'UE

ir-. A L Â I!r\ I I
ram a gentileza de fazer ao .

III--'� .De.1V � clube e ao bairro do Maga-] FICA TUBERCULOSO

'. :ã'perigOso. artilheiro. lagunense, disse-nos que, foi a ,lhãSes. O t�CON"'1RATOSSE"ultimã vez domingo, no Jogo· contra o Sul-Catarínense em outro assunto para o
"

F, C; que vestiu a camisa auri-verde, àbandonando pa-
momento, subscrevo-me a-, _

ra sempre o quadro barriguista. tenciosamente EDE EFFEITO SENS/JaONAL
Horacio Castro

CARNIÇA
Faz-se nécessario que o sr. moradores, que cada pesca­

inspetor escolar, mande a dor, fazedor de esteira e ven­

sra, professora desta locali- dedor de capim, destine um,
dade fazer uma estatistica de cada dez produtos que
das crianças de idade esco- vender, para a construção
lar, afim de levar os pais a da capela, alem do basar
mandarem matricula-los na

I
para o mesmo fim,

escola: E' grande. o número
_ E' esperada com ansieda­

de crianças daqui, sem fre- de, a prometida visita que
quentarem a escola, O regu- os Marianos lagunenses fa­
la�ento n:_anda ,multar �s rão a esta localidade, E'
pais que nao obrigam os fi- possivel que, nessa ocasião,lhos a frequent�r a e�cola. se funde aqui uma congre­O numero de crianças e. cal- gação Mariana, O povo re­
culado en; 200 e matricula reberá festivamente aos visi­
na escola e de menos de cem.

tantes.
- Reina entusiasmo entre os

moradores pela construção
da capela, as subscrições pa­
ra obtenção da imagem de
São Bernardo, crescem de
modo satisfatorio, pois cada
um auxilia. na medida de
suas fôrças,
Ficou deliberado, entre os

- Uma senhora, aqui residen­
te. vai pedir ao vigario ins­

truções para ser catequista,
afim de ensinar a religião as

crianças e preparar um gru­
po para primeira comunhão,

(Do Correspondente)

Germano . Doner paraninto dos quinta­
nistas de 1939 do Ginasio Lagunense
Visitou-nos, em dia da se-I Ulisséia, José Varela [unior, I to sr, Giocondo Tasso

mana passada, uma comissão dr. 'Mario Cabral, o prefei- sr. Mario Matos,
de jovens que compõem a

turma de gínasianos que
concluirão seu curso de hu­
manidades no proximo mês,
recebendo o certificado que
dará ingresso' a qualquer u­

niversidade do país. A ama­

vel visita dos quintanistas
teve por fim cientificar-nos
da escolha do sr. professor
Germano Doner para para­
ninfo da turma, bem como

levar ao conhecimento da

imprensa os
.

nomes.d'aque­
les que figurarão no quadro,
como homenageados,
Uma pleiade de professo­

res e alguns benfeitores do
Ginásio Lagunense, são, me­
recidamente, os homenagea­
dos de 1939. Participam das
homenagens, alem do para­
ninfo, os provectos educado­
res Romeu Ulissêia, Rubens

Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho

de 1937.
.-

Ilmo. sr., CARLOS TONANI - Jabotícabal.
Presado sr, : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina <TONANI:t, de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo «F. B.», tipo n". 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados, Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vista.

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para o sul do Estado:
LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

Importantes modificações na le­

gislação sôbre ensino secundário
RIO, 9 -(AN) - O Presi-I uma ou mais disciplina de seguida a prova oral. Só fi­

dente da Republica assinou qualquer série, poderá faze- ca excluída, assim, a possi­
decreto modificando fi legis-!Ias na segunda quinzena de bilidade de uma segunda é­

laçào referente ao ensino se- fevereiro e realizar logo em peca aos alunos reprovados.
dâ "

cun ano, 'XXJXXIIXXIIIX:UXXUXX:U:UIXIXXIXIIIXJ:UnX7
De acôrdo com a nova lei

as provas orais dos estabe­
lecimentos de ensino secun­

daria serão realizadas ime-
diatamente após a termina-

OS radies da Garage «Fon-Fon»?ção da quarta prova parcial.
Arem dos casos admitidos
no art. 44 do decreto 21.241
de abril de 1932. haverá exa­

mes de segunda época para
os alunos que, tendo obtido
média global igualou supe­
rior a cincoenta não alcl!m­
çaram média trinta em uma

ou duas materias de cada .nlllI11111111IU:IXIXXlltXXX:U:XIIII:P(:U:XIIU ..

série,
O aluno que, por causa KE�M ES�.E

justa, deixar de comparecer
. � �.

á ultima prova parcial, em Por motivos emprevistos
ficou transferida para o pró­

f):xI:nl:t%:lt%ln:xxnml ximo dia 15 a kermess.e que

ENDE-SE o Mor- deveria se realizar ôntem e

d N, . S hoje i'lO ;a.-J;m Calheiros da
ro.e assa e-

G b f" dA'h do R
. raça em ene ICIO o SI-

nora osano, 11 d M d"d d
com 40 braças de o e en ICI a e,

- c o m p rim e nt 0,
correndo ao rumo

de Nbrdeste - sudoeste, "por
20 braças' de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste -

sueste, Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com Os

�
ADVOCACIA EM GERAL

fundos das casas da rua do �
�

Cais. Para quaisquer outras ESCRITORIO E RESIDENCIA � ,

informações, com o Vigari0 � TUBARÃO � COMPREM OU ASSINEM � Laguna, 1/1l/31J,.
_II PlUQquia da �asYna, ta:.:c.•�.�.��ax:;U�:Z:<�� ffCORREIO DO SUL". �;;;:::;;;::=:;;;:;:::;;:::;:::;��:;III!cJ

Estã depositada, no escrltorlo do «Correio do
Sul�, a quantia de 500$000 que serã entregue, como
gratificação, á pessoa que disser quem toJ que rou­

bou os radios da gar.age <Fon-Fol1.? de propriedade - «A Agencia Pat> noti- na Russia é impossivel en-
WiIi Stracke. cia: - «As tropas russas fi� contrar,

Compromete-se guardar segredo sôbre as In- caram estupefatas ao toma- Alguns dias depois, porém,
formações

.

rem Vilno e encontrarem na ao terem de deixar a cidade,
cidade polonesa magazins que foi entregue á Lituania,
modernos li! armazens tão 'os soldados, ávidos de mer­

fartamente sortidos de todo caclbrias que faltam perma­
genero e de toda especie de nentemente na Russia, entre­
produtos alimenticios. garam-se á pilhagem, saque­

Os soldados não tardaram ando tudo, principalmente as

em �spalhar-se pda cidade, casas de comerciantes polo­
invadindo os estabelecimen- neS8S e judeus. bem como as

tos para comprar artigos que sédes de diversas instituições
________.............

oficiais de Vilno.
Todas as instalações do I

Hospital' de Vilno, por exem-IpIo, foram retiradas € en­

viada_s para a Russia. Tam­
bem os medicas e enfermei­
ros poloneses· do estabeleci­
mento foram levados á fôr­
ça para o intedor da União
Sovietica.

I;lor outro lado, todas as

fechaduras e trincos de pór­
tas fc.ram arrancados pelos
soldados e remetidos para o

outro lado da fron�ein�•.

ApóS uma interrupção em

sua publicidade, reapareceu, iI ,
no dia 10, o nos�o confrade Edga.r Corrêa Rocha �<Sul do Estado», que tem

na direção o sr, José Freitas
e na gerencia o sr. José Ro­
drigues de Araujo sob a ori­

entação criterio�a e pondera­
da do sr, Pompilio Bento.

NASGIMENTO DE SEU P'RIM0-

�=55=====:::::5�5::?" I CENITO, QUE: TOMA.RÁ o NOME

PE NEWTON

QUEM ROUBOU

"Sul do Estado"

��IIJ11XXXJ'JXJXJI�
� Dr., Antonio Astrogildo :
� Rodrigues

..

� �
�
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1 x 1 o escore

Em prosseguimento ao 'I tes,
.

Paladiní, Os
campeonato da AESC, rea- guiares.
lizou-s:, domingo ultimo, em Os do Sul Catarinense io­
Tubar?o, � e�on�ro Ven�re garam num só plano, todos
as equipes 0 arnga er e, regulares
campeão lagunense e do Sul

'

Catarinense, de' Tubarão, O quadro barriguista
Foi um partida animada,

na qual não houve vencido O esquadrão do Barriga
nem vencedor, Verde, jogou da seguinte
O Barriga Verde, ernpa- forma: Saguí Nildo e Oscar;

tau duas vezes em seguida, Iran, Paladini e Tuiio: Mimo,
Domingo dia 29, com o Ca- Prates, Dario, Mendes e Ca­
xias e agora dia 5, com o Sul doca.

Catarinense.
O Barriga Verde, exerceu

sobre o seu adversaria forte
dominio, não redundando,
em goals, os ataques de sua

linha dianteira, devido a ver':
dadeira falta de chance. O
esquadrão dos <píriquttos>.
jogou com pouca sorte, si­
não o escore teria sido bem
grande,

Os melhores em campo

Paladini jogou
Paladini, jogou novamen­

te domingo. contra o Sul
Catarínensej' mais não joga­
rá mais, pois iá abandonou
ha algum tempo, a equipe
alvi verde.

Esperamos que esse gesto
de Paladini digno de elogios,
aceitando o convite para jo­
gar domingo, se repita,
quando o quadro em que ele
militou por tantos anos, pre­
cisar do seu auxilio.

Do Barriga Verde foram:
Nildo, Saguí, Mendes, Pra-

VARIAS ESPORTIVAS.

e o

Conforme prometemos em nosso numero anterior,
fomos ouvir os <players> barriguistas, SALAME, AMADEU
I, PALADINI e FRANCALACI, para sabermos e assim poder
informar ao publico o não aparecimento deles, no jogo
contra o Caxias.

O ponteiro esquerda <coíored», nos declarou, que
não apareceu e não aparecerá mais nos jogos feitos pelo

1 Barriga Verde, pois abandonou o esquadrão verde-ama­
I relo,

() unicv mvtiv()'
-.«

Conforme nos declararam, os três <players», SALA­
ME, AMÁDEU I e PALADINI, o unico motivo, das suas re­

tiradas' do quadro verde-amarelo, foi o seguinte: retira­
ram-se�-do Barriga Verde, pará entrarem no quadro do La­
mego, ora em organização.

O arqueiro das pegadas magistrais, o guardavala da
seleção catarinense, não se retirou do esquadrão dos «: pi­
riquitos>, mas apenas está licenciado, pois treina atual­
mente para defender o combinado catarinense, que breve
irá enfrentar novamente os paranaenses.

() quadrv do LAMI:f7()
.

J á começaram os treinos do novo quadro do Lame­
go, e parece que já no dia 15 dp. novembro, vão extreiar,
frente ao novel quadro do Caxias, Será mesmo?

o 9bjetivo da invasão da Polonia

e

AU$usta Boprê Rc;)ch�
PARTICIPAM A0S PARENTSS E

PESSOAS DE SUA AMIZADE, o

'CARNAVALESCOSl
Aqui estou ...

Salve ele! ! I

.

Do sr Dolvino Damiani
recebemos a revista IAPE­
ETC. orgão oficial do Insti­
tuto de Aposentadoria e

Pensões do! Empregados em
Transportes e Cargas, da'
qual é representante nesta

cidade.
Agradecidos pela gentileza,

- Vê-se, por aí, que os

Respingados entraram em

ação,

·XXXXXIXXXX:XXXXXXXX,

COMPREM OU ASSIN'EM

CORREIO DO SUL

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. DjalmaMoellmann
-

Formado pela Universidade de Genebra (Suíssa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Cliniea médica em geral, pediatria, doenças do
sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X IIAparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças
internas; Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,
Radiografias o�seas e radiografias dentarias.

Eletrocardiografia cllnica
(Diagnostico ,preciso çlas molestias cardiacas por" meio

de traçados eletricos).

Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de seoreção

interna), .

SONDAGEM �UODENAL
(E�ame quimico e microscopico do suco duodenal e da

bilis),
Gabinete de fisioterapia

Ol'ldas curtas, raias ultra violetas, raios infra vermelhos
e eletricidade medica,

Laboratorlo de microscopia e analises clinicas
Exames de sangue parl� diagnostico da sifilis, diagnos­

tico do ,impaluclismo, dosagem da urea no sangue, etc, Exame
de urina, (reação de As€hein Zondeck, para diagnostico pre­
coce ça gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qual'quer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195

r=lvrianvp()lis
La 2 .2 ::: ::a t.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



No dia 20 do mês passado, I á mesa, tomando café, che- \ no. Da luta sairam ainda fe"

ASSINATURAS'. POR ANO 1.2$ POR SEMESTRE 7$ ". TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLlCA�SE AOS DOMINGOS cêrca das 8 horas, quando I gou Tomaz Felisbino, acom- ridos o filho e genro de Ma-

M I J
' O h' h d d Iilh nuel j osué. de nome Anto-

anue osue uarte c e- pan a o e quatro I. os,

gou á sua roça no lugar San- armados de facão e cacete. nio Duarte e Antonio An-
A Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA 1 P h F' t

LAGUNA, Santa Catarina Redator: VOlNEI DE OLlVEIR, gão, em J aguaruna, encon- Entraram inopinadamente se mo =ac eC(Í). icaram am''

12 de Novembro de 1939 Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA
ANO VIII _ Número 412 trou ali diversos animais de pelo"portão e foram á cha- bem feridos Tomaz Felisbi­

Tomaz Felisbino Pacheco, cara onde estavam os ani- no e um filho de nome Hen-

ique ja haviam estragado mais apreendidos, cortaram rique.
grande quantidade de milho as cordas em que os mesmos Em outras ocasiões que

e cana. Duarte, que ha seis estavam presos e dirigiram Manuel Josué apreendia os

anos vem sofrendo grandes ameaças a Manuel Josué. os animais de Tomaz, quan­
prejuisos causados pelos a- Este, indo .até ao portão, do este os mand�va procu-

I nimais de Tomaz Felisbino, Tomaz soltou os animais na rar, Manuel Iosué entrega-

1 o resolveu apreender os mes- estrada, voltou- se para Ma-! va e pedia que não. mais os

i comportar a onda humana, I Carmen Bessa Pin�o, Selva I los, que ca�a b�m brasi eir. mos e conduzi-los para a nuel, dando-lhe uma facada
I
soltasse, P?r9ue . já tinha

que, respeitosa, rezava e co- Pimentel, Lilita Seara Be�to favoreça, dignificando,. es.tl� sua casa, esperando que To- que produziu grave ferimen- grande prejuízo. Tomaz, en-
Continúa o se!viço da dra- locava flores nos. tumuI�s I e Ludinira Fonseca Carneuo'l mulando, o ge�to_altruistic maz viesse ou mandasse ali to na costela. Filhos e genros tretanto, continuou sempre

gagem do ,rio s�co. Ha pou- dos seus entes .quendo�. A. s RESPOSTA:
da nobre comissao.

procura-los, para se entende- de Manuel chegaram para com os animais soltos e ja-
cas dias la estivemos, ven- 7 horas da noite.. o vigario

[
. Em meu nome e dos rem sobre os prejuisos. Ma- socorre-lo. Tomaz avançou mais concordou em pagar <?s

do a draga trab�l�ar; e, sen- veiu em pr?cissão, .acompa. Tubarão, 9 de Novembro meus representados, COM- nuel Duarte e Tomaz Felis- com os quatro filhos de Ia- prejuizos.
do hora de refeição, procu- nhado de diversas irmanda- de 1939. Exma. sra. dna. PANHIA HANSEATICA, bino já se tornaram inimi- cão e cacete: Manuel Josué,
ramos conversar com alguns des e cêrca de três mil pes- Ivone Cabral Baumgarten, comunico que, se acha a migos por motivo' do gado que já se achava ferido, cor- (Do Correspondente)
trabalhadores. Fize�os uma soas, rezar o terço no cemi- Laguna. - Prezada sra, A I sua inteira disposição a caixa ás soltas, na roça de Manu- reu, e os outros ficaram ten- =:::=::;;;::;=;:=:;,,:;=?, ':::';':=:=:'=;=;:;-;<
especie de entrevista com teria. Terminado o terço, a carta que acabo de receber, de cerveja <Cascatinha> pa- €-1 Josué. Aconteceu agora I tando tirar o facão e cacete
um home� ru�tic?,lavr�dor, policia c�nvidou os presen- datada de 8 do

. corrente. e I ra o fim deseiado. que quando este se achava das mãos de Tomaz Felísbí- lEIAM CORREIO DO SUL

naquelas imediações residen- tes a retirarem-se do Cam- assinada pela distinta comls-. .' I b
""

re.-Di�,mwa�g��� �S��p�s���mtt� �o��taem�nclic�� 9u�ro, �r�p�la �s� ��.�������������������������������
o sr. que este serviço de o minadas as homenagens aos Asilo deMendicidade da La- qUIO, informar a quemd evo

resultado que s e deseja 7
mortos. Acertada medida da guna, mereceu de minha par'

mandar fazer' ;ntrega a re-
$

Qu�nto tempo serán�e�� no�acorre�aurorhlad�po� re a maxima comWcr�ão. fer�acalxa n��praça. ����=?�=r��ul='�&=4=$=C�=?�t��a�z��������=,e=J=I�=!���=l=_�����
rio trabalhar com a draga é mister que se diga estar- Louvo essa iniciativa, que Com os protestos de mi- IIpara vermos a agua correr mos bem servidos de delega- visa unicamente favorecer o nha elevada estima e distin-

. EMPRESA' AUTO VIAÇA"'"O GLOBOnovamente neste rio? O ve- do' de policia com o regional Asilo, ta consideração, firmo-me
lhinho, voltando-se para nós: dr. Ademar Luz. A Laguna e o 'seu povo atenciosamente, - Gualber

v
- Não lhe sei responder, merecem por todos os titu- to Bitencourt,
por não entender deste ser- O hospital
viço. O sr. pergunt� �o nos- J á está quasi reconstruida .... III11I!1I1I1I1I1i1liIl!lIlIlI!lRI!I1IiIllIllIiliIl'lIilIll.Blllllllilll!lllillll li IiDI!llIiIIIIi •• lII'

so c��e, ql;le lhe dirá co� \ a parte do Hospital de Nos­
precisao. E pessoa entendi-

sa Senhora da Conceição, ha
da nestas obras. e sabe ad-

dois-meses incendiado. O po- I Iministral' o serviço; estamos
vo muito tem contribuído

satisfeitos com ele. Mas vou
para que. dentro � breve

lhe dizer .uma .c?usa, talvez esteja f�ncionando aquela
diga asnel�a, pOIS sou ho-

parte do hospital, que tão
mem 9u.�sl analf_:b�tod Sou

relevantes serviços tem pres-
de ()pmlao que sena e. re- tado á nossa população.
sultado seguro colocar sacos
de areia e pedras abaixo um O tumulo do soldado
pouco da boca do rio. A

agua procuraria o seu velho
curso. Bastava deixar passar Armando Ferreira Nunes,
uma pequena 'quantidade paz aqui falecido, vitima de te-

ra os poucos moradores das
tano, quando se achavam a-Ibandas do célebre Vale. Co- canronadas as fôrças federais,

mo sabe, a causa dá. sêca
apezar de não ter parentes

deste rio foi o vale, ha uns aqui, estava coberto' de flo­
cincoenta anos, fizeram afim

res e a noite, muitas. velas
de encurtar' distancia > entre iluminavam o seu túmulo.
Tubarão e Laguna'. Não ha- E' que ele deixou, aqui, a­

via estrada de ferro naquele rriigos, durante a sua curta

tempo. Er.�,��tãP _J)t!1.8;,ne� convivencia conôsco. Os tu­

cesidade faz;éf-s'e �o yal�.co- baronenses são dotados de
mo hoje é outra necessidade almas bôas e gratas e a pro.
atulha-lo para evitar a. sêca va foi que vimos varias pes­
dôo tio abandonado. soas orando no túmulo do

soldado"mineiro ..

•

10
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T
Rio Sêco

mineiro

ORLEANS - SANTA CATARINA

,Marcenaria Zorner
Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como !iejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As aFamadas Camas

- PA.RA CA.SAL E SOLTE'IRO -

Estilo Moderno- Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreços barati��im()s
Dispondo de operarias habilitados ..

.

PROPRIETARIOS: .

N (

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS

\ I

j;!Y I

A vida dos SantosDuas sociedades en-

fraquecidas
' " Cineóentenario da

O Hercilio Luz está fun- .' .

cidade Hoí e, é dia de fess.,a religio-/ dêsponi aram-no e. d,esterra-
cionando em sêde ,alugaDa, N di 7 deste mês fez sa em Várzea do Cedro, mu- rarn-no para a Crírnéa, onde

o la . .

de Imaruí f êd M eu
com isso perdeu o clube 7 49 anos que Tubarão foi e-I nicldPIOs_e Mmar�l he

na

I
cape-. passo.u or�e e. se e.

d
orr

de julhouma bÔ,a Irequen- levad tego ia de cída- la e ao ,artm o, ogare- martir, apos seis anos e pon-
evaoa a ca r

. .',

id d d T 'f' dcia d i à ri a, Não podemos d J' fala nos pro)' eta- JO pro,xlmo a CI a e e u- ti rca o.
e. a se .

b
-

d' d N
�

compreender,col1'lo,duas so- dos festejos para' se come, arao, .por s_:r o 18. e seu
ORAÇAO DE S. MARTINHO, PAPA

cíedades amigas' si separa- morar os .50 anos da cidade, padroeiro, São Martinho

ram, . ambas vão enfraquecer. em 1940.
.'

.

bas_tante.
i .' .

A cebola de c·abeça
. Pró Asilo �la Laguna

- cC), grande Pontifice e

grande Santo, protegei todbs
os Romanos Pontifices pa.ro� Ique sempre acertem no g
veno daSQn� Igr�aenun- ����������������������������������
ca se intimidém néin acobar-

'

dem perante os inimigos de
Deus e da mesma Igreja»

.

.

I
:XXXiXXXXXlxXXXXXXXXXl

S. Martinho nasceu em

Todi. Apenas ordenado de
O sr. Gualberto Bitencourt, presbitero, o papa Teodoro

Tem tomadogrande incre- �stabeletidonésta preçá, com mandou·o como legado pa­
mento a plantação de cebola,. escritorio de �Representa- ra Constantinopla, corn o en­
ás vargens da cidade. Feliz- ções, Comissões e Consigna-

cargo de conduzir á'unidade
mente os nossos lavradores ções, recebeu da digna Co- da fé os monoteistas. Nestes
se convenceram que pr.ecisam ,missão do Asilo de Mendici-

somenos faleceu o papa e

plantar mais alguma cousa

I dade de Laguna, a

sego
uinte São Martinho foi exalçado

que compensasse o seu pe- carta: ' á catedra pontificia. O seu COBRANÇA DOnoso t(abalho de lavrador da
Lag\.lna, 8 de novembw de. primeiro ato foi reunir um

varzea. 1939. Uma. sr. Gualberto Concilio em Latrão. O Con- «CQrreio do Sul» Argentino de nascimento, I quatro pratarrais de arroz II guns dêsses pratos entram
A plantação da cebola, no Bitencourt. 1 ubarão. -Pre- cilio aprovou tudo quanto o vive na Colômbia, onde se com verdura, dois quilos de 250 gramas de azeite de oli-

mUOlClplO, foi iniciada pelo sado sr. Como estamos or- legado tinha feito. Os mono- ESTÁ PERCORRENDO A ZONA consagra á agricultura, um carne em churrasco, outros va. Não bebe vinho, nem

sr. Delfino Meriano da Sil- ganizando uma festa em be- teistas, em vez de se subme- SUL-CATARI,NENSE, NO RECE- homem de 35 anos, que me· tantos de carne de porco, cerveja, mas durante a refei-
.

va, rio-grandense, atualmen- neficio do Asilo de Mendici- terem, mais se exacerbaram, BIMENTO DE ASSINATURAS DO de dois metros e meio de quatro quílos de batatas e ção'absorve três litros de'
te residindo no arraial da clade de Laguna, vimos so- e premeditaram a morte do «CORREIO DO SUL", O NOSSO altura. Calçado e vestuário, três quilos de pão com man- água. E parece que' sái da
Barra, na Laguna. Por ser licitar de V. S', na qualida- Pontifice; e como não conse- 'AUXILIAR SR, OTAVIANO SOA- tudo é feito especialmente teiga. Na elaboração de-al- mêsa ainda com fome ...
Delfino o homem que pri- de de agente depositario da guiram, recorreram' ás calu- RES DE ANDRADE, QUE, COMO para êle. A pontuação dos seus
meiro tratou aqui de planta- COMPANHIAHANSEATI- nias teceram intrigas e com NOS ANOS ANTERIORES, VISI- sapatos é de 70. Precisa no

ção de cebolas, foi apelidado CA uma caixa da afamada esses meios lograram indu- TARÁ A TODOS os NOSSOS AS- minimo de 12 metros de ca-

por «ceboleiro», como é co- cer�eia «Cascatinha», que zir o imperador Constante a SINANTES, NESTA REGIÃO.· semira para um terno. Não
nhecido, !'lO sul do Estado. será distribuida parcelada- prender o papa e leva-lo pre- usa c!1apéu, por não ser pos-

so para Constantinopla. Ali, cxxn::xn::nx:nxxxxXll:U) sivel fàbrícar um único, que
São Martinho provou de mo- �._-,,--=--_. =� 'se lhe aiuste á enorme cabe-
do insofismavel a sua inocen- ".1 'Til'

""PI'lIM ,MOu" C,..:>.RTÕE.F, I;' ça. Na refeição matinal tGma
.

d b ld
.

d "I I PA?!; IJ" PARA c<\I<TA,;" d h' d h 1 tcla; e e a e o Impera or 11 J MeMonMD�N..r, ENVf' li! uas c Icaras e c oco a e

quís constrange-lo a. assinar ,�

8
1.0 P E.r, R o T li 1.0 J',

[li
com avêia, come 20 ÓV0S, umiii TAlÕf..r. NOTA0/' oE I'

rJS editos e leis iá condenados.
:;/ VÓ<Nt>J:\,lfl"R.<\..r, 110T'.\\J"�, quilo de fiambre, trê" quilos

«Non possumus', respondeu ;1' f'RoMIJ'J'OR,I,{\J; ETC li de pão, 250 gramas de queijo
o Pontifice. A' vista disso � . -..� , � . e uma bôa linguiça. Ahnoça

s. Martinho, Papa

Finados

O dia destinado a home­

nagear os mortos esteve con­

corrido. Com a afluencia dos

moradores de todos os arra­

baldes, a igreja e o cemite­

rio foram p e que nos para

mente, em premios, nas ri­

{as, que realizaremos.
Conhecedoras do espirito

humanitario de V. S., cre­

mos ser atendidas e agrade­
cemOS antecipadamente. Cor­
dialmente: pela Comissão: -

Ivone Cabral Baumgarten.

"VrRG SP

ferimentosBriga e

de
por causa

roça
• •

arumais na

Linha PORTO ALEGRE - ARARANGUA' - FLORIANOPOLIS

Esta empresa tem o prazer de comunicar que para
favorecer a todos os interessados dessa linha, resolveu
aumentar os-transportes de passageiros, cargas, valores
e encomendas,. que passarão a ser feitos 3 vezes por
semana, esperando, assim, continuar merecendo a prefe­
rencia e confiança que até então lhe têm sido dispensadas.

Ficam determinados os seguintes dias de partidas

Araranguâ III ás. Quartas, Sextas e Domingos
Porto Alegre - ás Segundas, Quartas e Sabados

.

Melhores informações com nossos agentes:
Enl Araranguá - Praça Hercilio Luz, com Arolde

Em FIorianopolis - Rua . Felipe
,

38. Telefone 1655· Em Porto
Aguiar
Schmidf,
Alegre -. Praça dos Bombeiros, 1 69. Telefone

Em Torres - Paulo Ramos
Tubarão

8829

Gresciuma - Pedro Milanês
Guarda - Diomicio Fr<tifas

Laguna - Hercilio Labes
Hercilio Silva

de partidas em Arar�nguá
GRANDE HOTEL
Ponto

u

.. .. • •.... • ,e • • • •

Trigemios em S. Leopoldo·
Em S. Leopoldo,municlpio I O marido da parturie�te,

gaucho, uma senhora, de no· José Kiewel, é lavrador, sen-
;

me Maria Ericka, deu á luz I do pauperrimo. .

a
.

tres robustos pimpolhos São deis rapazes e u'a i
que- receberam os nomes de menina. A mãe dos garotos'
Valdemar, Valdomiro e Vali. vai passando bem.

CIALIDADE"
'de WETZEL & 'CIA. _. JOINVllE (Marca Re�i�trada l

recomenda-se para hospitais, colegios, etc.; pela sua qualidade desinfetante.
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